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Celebração do centenário de nascimento do Prof. Anézio Cabral
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Vera Cruz
Vera Cruz nasceu em João Ramalho, estado São Paulo, em 29 de 

outubro 1955, mas foi criada em Lupionópolis, no Paraná. Seus pais 
são o saudoso Sr. Oswaldo Cruz e a Sra. Olinda Marcelo Cruz. É irmã 
do Oswaldo Jr., do Luiz Amadeu e do Marco Antônio. Sua infância foi 
brincando e ajudando os pais, principalmente nos negócios da 
família, que incluem comércios, hotel, bar e restaurante.

A carreira no magistério começou aos 18 anos em Iporã, no 
Paraná. Aos 20 anos, Vera mudou-se para Osasco e passou a 
ensinar no antigo Mobral – Movimento Brasileiro de Alfabetização, 
ministrando aulas para os funcionários da Hervy, tradicional 
empresa que atuou em nossa cidade. Na mesma época, começou 
a lecionar na rede estadual. No ano de 1980, passou a trabalhar na 
Escola Municipal de Educação Especial - EMEE Dr. Edmundo 
Campanhã Burjato, onde permaneceu até 2018. Depois assumiu a 
direção da EMEE Dr. José Marques de Rezende, escola para 
deficientes auditivos.

No primeiro mandato do prefeito Celso Giglio, quando o ex-
prefeito Guaçu Dinaer Piteri foi secretário de Educação, Vera 
assumiu a chefia de divisão da educação especial, onde coordenava 
quatro unidades, a UTEM – Unidade Terapêutica Multidisciplinar, o 

Vanderli Cirene Mendonça
Vanderli Cirene Mendonça nasceu na cidade de São Paulo, em 

18 de novembro de 1963. É filha do Sr. Joel Mendonça e da Sra. 
Mathilde Honória de Paula Mendonça. Seus irmãos são Valéria, 
Valquíria e Wesley. Seu pai e seu avô foram draguistas por muitos 
anos no Rio Tietê. Naquela época, grande parte das construções 
de Osasco e região eram edificadas com areia proveniente do porto 
do Rio Tietê. Seus tios trabalharam a vida toda na Cobrasma e 
Brown Bovery, importantes empresas que, por décadas, estiveram 
instaladas em Osasco.

Vanderli primeiramente viveu no Jardim Piratininga. Depois, 
mudou-se com a família para o Jardim D’Abril. Atualmente reside 
no Jardim Adalgisa. Da infância, gosta de lembrar que passeava no 
Centro de Osasco com sua mãe e das visitas que faziam às 
pastelarias, muito tradicionais na época. Também se recorda com 
carinho dos almoços na casa da avó, no Jardim Piratininga.

Por influência de professores muito especiais, como a Dona 
Amélia, a Dona Lourdes e o Sr. Adriano, que desempenhavam sua 
profissão com muito amor e dedicação, Vanderli escolheu cursar 
pedagogia. Como professora recém-formada, chegou a dar aulas 
na zona rural de Ibiúna, onde ensinava, ao mesmo tempo, crianças 

Biografia

CEDIPO – Centro de Diagnóstico Precoce de Osasco, a EMEE Dr. José Marques de Rezende, além da 
EMEE Dr. Edmundo Campanhã Burjato, especializada em alunos com deficiência intelectual.

Após o início da vigência da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, as unidades de 
educação especial foram fechadas, ficando somente o agora denominado CER - Centro Especializado 
de Reabilitação Dr. Edmundo Campanhã, de competência da área da saúde. Foi, então, que Vera 
assumiu o cargo de supervisora de ensino. Em 2019, buscando voltar ao ambiente escolar, de que 
tanto gosta, assumiu a direção da EMEF Professor Anézio Cabral, dedicando-se com extrema 
competência e profissionalismo.

Vera é aposentada da rede estadual de ensino, tem dois filhos, Vanessa e Leonardo, e uma querida 
neta, Luísa.

de vários anos.
Enquanto as crianças copiavam a lição de uma lousa improvisada de tábua, ela preparava a 



Carlos Magno Cabral
Carlos, osasquense nascido em 23 de fevereiro de 1954, é filho 

da Sra. Alzira Pregnolato Cabral e do inesquecível professor Anézio 
Cabral, patrono de uma das mais tradicionais EMEFs de nossa 
cidade. Seus irmãos são Marco Aurélio e Júlio César, que já 
partiram, mas vivem no coração de familiares e amigos.

Jornalista, fotógrafo e terapeuta em medicina tradicional 
chinesa, Carlos tem boas recordações da infância, quando vivia 
com a família no Jardim Bela Vista, em uma ampla casa, com 
quintal, jardim e muitas flores. Osasco já era, naquela época, um 
local de boa convivência. Como integrante da JUCO – Juventude 
Cívica de Osasco, andava muito a pé, apreciando cada canto de 
nossa cidade.

Aos 7 anos de idade, fez uma visita ao avô, o fotógrafo italiano 
Pedro Pregnolato, em Franco da Rocha/SP. Este episódio mudou 
para sempre sua vida, de tão encantado que ficou com o belo 
estúdio e laboratório fotográfico, repleto de grandes câmeras e 
refletores. Mais tarde, ele seguiu os passos do Sr. Pedro, mas 
também se interessou pelo jornalismo.

Trabalhou como fotógrafo profissional para grandes instituições, 
como Rede Globo, Folha de S. Paulo, General Electric, ABB (Asea 

Brown Boveri), Carrefour, SESI, Fiat, Museu do Imigrante, Rotary Club, Exército Brasileiro, Hospital 
das Damas, Prefeitura de Osasco, entre outros. Reconhecido, já conquistou o 1º lugar em concursos 
de fotografia promovidos pelas prefeituras de Osasco e Barueri. Em sua nova fase profissional, dedica-
se à terapia tradicional chinesa, já apresentando sólidos conhecimentos e experiência em acupuntura, 
reiki, homeopatia e psicanálise, tendo realizado mais de sete mil atendimentos terapêuticos.

Carlos aproveita todas as oportunidades que a vida lhe oferece para compreender melhor as 
pessoas e o mundo em que vivemos, buscando resolver situações consideradas complicadas com 
humildade, traço de caráter que certamente o aproxima de seu pai, professor Anézio, que muito 
contribuiu para a educação e história de nossa cidade.

É casado com Renata Almeida Brum e tem três filhos, Alexandre, Ivan e Jaqueline, além do enteado 
João Vitor. Seus netos são Isabela e Andrei.

merenda. Depois, enquanto brincavam, ela lavava a louça. O chão era de terra batida e as crianças iam 
estudar descalças. No final da aula, limpava a sala e acompanhava os alunos até suas casas. Lecionou 
também em uma carvoaria localizada no meio da mata. Para chegar até lá, pegava carona em algum 
trator agrícola ou caminhão de carvão. Era conhecida como “senhora professora do bairro”. Sr. Joel, 
seu pai, sempre teve muito orgulho da filha e a chamava de “minha professorinha”.

Mesmo diante das dificuldades, Vanderli sempre ofereceu seu melhor. Lembra-se que Dona 
Lourdes certa vez disse: “Menina, você nasceu para isso. Ser professora está no seu sangue. Você faz 
tudo com tanto carinho, que não tem como ser diferente.” Após anos de trabalho, com passagem pela 
EMEF Oswaldo Quirino Simões, Vanderli enfrentou, em 2007, algumas questões de saúde. Foi então 
transferida para a EMEF Professor Anézio Cabral, onde sempre sonhou estar.

Atualmente trabalha na biblioteca e na sala de leitura. Na instituição, é muito grata ao Sr. Roberto, 
que está lá desde a inauguração da escola, na década de 1970. Foi ele que, inclusive, plantou e até 
hoje ajuda na preservação do maior símbolo da escola, uma imponente árvore de mais de 40 metros de 
altura que embeleza sua entrada. Sr. Roberto vive com a família nas dependências do colégio e é muito 
conhecido, principalmente por ser o responsável pelo Nacadência Futebol Clube.

Vanderli também é responsável pela biblioteca particular da família Matarazzo. Com vasta bagagem 
acadêmica, é pedagoga pós-graduada em ciência da informação, com especialização em bibliotecas 
escolares. Acredita que, independentemente das condições, todos são capazes de aprender.

Em sua missão, honra o poder que um professor tem de mudar a vida das pessoas. Assim como se 
inspirou em grandes mestres, ela mesma foi um exemplo para seu sobrinho Rodrigo. Motivo de grande 
orgulho, ele trilha um caminho profissional brilhante, também como professor. Com formação na 
Inglaterra, já foi reconhecido com prêmios internacionais por sua atuação.



História do professor Anézio Cabral é contada na 
Câmara Municipal

Programa Nossa História celebra 100 anos do saudoso educador

Por Ana Luisa Rodrigues

Anézio Cabral foi secretário de Educação na gestão de Hirant 
Sanazar, o primeiro prefeito de Osasco. Com uma história de 
superação e paixão, Cabral completaria 100 anos em 2022 e, 
por isso, o patrono da EMEF Anézio Cabral recebeu uma 
homenagem póstuma durante a 54ª edição do Programa Nossa 
História, realizada na manhã desta quinta-feira (15).

Os convidados foram a diretora da EMEF, Vera Cruz; a 
professora Vanderli C. Mendonça; e o filho de Anézio Cabral, 
Carlos Magno Cabral.

Alunos do 4º ano da escola prestigiaram a solenidade de condução e hasteamento das 
bandeiras de Osasco, São Paulo e Brasil, que foram orgulhosamente conduzidas por Cabral, 
Vanderli e Vera, respectivamente.

O fotógrafo e filho de Anézio Cabral, Carlos 
Magno, contou a história do pai, um homem 
apaixonado pela educação. “Ele passou a vida 
em um orfanato, morou na rua, foi abrigado por 
pessoas que ofereceram oportunidades e 
aproveitou todas, sem nunca ter parado de 
estudar”, afirmou Cabral.

Cabral recordou que o pai, quando assumiu a 
cadeira de secretário de Educação de Osasco, 
na década de 1960, entrou em contato com a 
presidência dos Estados Unidos para conseguir a 
doação de centenas de latas de leite em pó para 
abastecer as unidades escolares da cidade. Com isso, ficou conhecido como o "secretário leiteiro".

Vanderli Mendonça atuou durante anos em outras unidades escolares de Osasco, apesar do 
sonho sempre ter sido trabalhar na "escola da 
árvore". A EMEF Anézio Cabral é representada 
sempre pela enorme árvore, com mais de 40 
metros de altura que molda a sua entrada.

“É um orgulho trabalhar na [escola] Anézio. 
Sempre foi um sonho, desde que eu trabalhava 
em outras escolas. Há uma árvore na frente, 
que é o símbolo da Anézio. Ela parece abraçar a 
escola. É um organismo vivo, como a escola, 
cheia de vida, cheia de movimento. Conviver 
com essas pessoas engajadas em trabalhar 
para a educação é um orgulho para mim”, 
declarou a professora.

Diretora da escola desde 2019, Vera Cruz, que durante 40 anos atuou na educação de crianças 
com deficiência, temeu assumir uma nova função depois de tanto tempo. Mas a acolhida na escola 
e a grandeza da EMEF superaram as 
expectativas e a adaptação foi rápida, tranquila 
e hoje ela enaltece a história do patrono da 
escola.

“É uma honra ver esses alunos aqui 
conhecendo a história do patrono da nossa 
escola. É muito importante que cada um 
conheça e valorize a história do Anézio. A escola 
é maravilhosa, grande, com profissionais 
incr íve is .  É emocionante receber  a 
homenagem. Ouvi a minha história e parecia 
que eu ouvia a história de outra pessoa”, contou 
Vera, feliz em participar da solenidade.


